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Esqueça a água engarrafada 
 
 

Nos últimos vinte anos, a água engarrafada beneficiou de imenso êxito entre os 

consumidores mais preocupados com a saúde. Todos os anos são vendidos mais de 

150 mil milhões de litros – mais de dez vezes a quantidade vendida em 1990. No total, 

os EUA consomem duas vezes mais água engarrafada do que qualquer outro país, 

com o Reino Unido a ocupar o segundo lugar no que diz respeito ao consumo per 

capita na Europa, e Portugal o quarto lugar. Nessa categoria, a Itália é o maior 

consumidor mundial, embora grande parte do consumo se deva `água servida às 

refeições em garrafas de vidro, em vez de plástico. 

Beber água é, sem dúvida, um hábito saudável, mas é difícil imaginar um produto que 

envolva um desperdício tao injustificado como a água engarrafada – tanto em termos 

de preço (até mil vezes mais cara que a água da torneira), como de emissões de gases 

de efeito de estufa. Para começar todas as garrafas de água são produzidas a partir do 

petróleo, muito provavelmente em fábricas que queimam combustíveis fosseis. Depois, 

há as emissões resultantes do transporte a grandes distâncias. (a água é muito 

pesada), a respetiva refrigeração e, por fim, o transporte das garrafas para a 

reciclagem ou para o aterro (outro impacto ambiental). 

Felizmente há uma esplêndida alternativa já consagrada pelo tempo: a torneira. Uma 

garrafa pode ser cómoda em determinados locais e situações, mas também é fácil e 

pouco dispendioso comprar uma garrafa reutilizável e lavável. Para além disso, deve-

se evitar a reutilização das garrafas de água de plástico, que podem libertar 

substâncias químicas perigosas.  

No que respeita à qualidade, a suposta superioridade da água engarrafada é muito 

sobrestimada. Na maior parte dos países desenvolvidos, as inspeções à água 

engarrafada até são menos rigorosas do que à água canalizada. Na realidade, muitas 

marcas de água engarrafada são simplesmente água da torneira com um rótulo que 

mostra um curso de água numa montanha – a Aquafina (da Pepsico) e a Dasani (da 

Coca-Cola), marcas líderes de mercado nos EUA, são ambas retiradas da rede pública 

(atualmente a legislação reguladora - Decreto-Lei n.º 156/98, de 6 de Julho -, exige 
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que as marcas indiquem as respetivas origens, mas há uma lacuna no caso da água 

ter sido “purificada” ou tratada).  

Num cenário mais amplo, muitos ativistas estão preocupados que o aumento da 

popularidade da água engarrafada – a maior parte distribuída por empresas de grandes 

dimensões, nomeadamente a Nestlé e a Danone – esteja a apontar para uma 

progressiva privatização das reservas mundiais de água. Nos países em 

desenvolvimento, a chegada da água engarrafada como alternativa às insuficientes 

reservas de água apenas vai agravar o fosso entre favorecidos e desfavorecidos. Com 

as alterações climáticas a tornar previsivelmente as reservas de água mais 

inconstantes em muitas partes do Globo, há ainda mais motivos para garantir que 

todos tenham acesso a água limpa e sem prejudicar o clima. 
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